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RESUMO

O presente trabalho investiga as estratégias usadas pelos perfis literários existentes na rede

social Instagram, chamados Bookstagram, para incentivar a leitura. A metodologia utilizada

foi a pesquisa bibliográfica de natureza básica e caráter exploratório com abordagem

qualitativa. Como objetos de estudo, este trabalho apresenta dois perfis literários, assim como

suas publicações realizadas no período de 10 de dezembro de 2021 a 10 de março de 2022. Os

perfis literários selecionados para a análise são os bookstagrans Biblio Letícia e Mira Reading

Maps. Utilizou-se a análise de conteúdo comparativa para verificar os dados obtidos e avaliar

as publicações que fossem semelhantes e divergentes nos perfis literários com o intuito de

identificar as estratégias de incentivo da leitura presentes em cada Bookstagram. Os

resultados obtidos na análise possibilitaram considerar os perfis literários presentes dentro da

comunidade do Bookstagram como incentivadores e mediadores da leitura, também foi

possível identificar os benefícios que o bibliotecário pode adquirir ao fazer uso das redes

sociais voltadas para o mundo literário ao buscar informações para adquirir melhorias para a

sua biblioteca.

Palavras-chave: Redes sociais. Bookstagram. Perfis literários. Incentivo da leitura.



ABSTRACT

This paper investigates the strategies used by existing literary profiles in the social network

Instagram, called Bookstagram, to encourage reading. The methodology used was the

bibliographical research of basic nature and exploratory character with qualitative approach.

As objects of study, this work presents two literary profiles, as well as their publications made

in the period from December 10, 2021 to March 10, 2022. The literary profiles selected for

the analysis are the bookstagrans Biblio Letícia and Mira Reading Maps. Comparative content

analysis was used to verify the data obtained and evaluate the posts that were similar and

divergent in the literary profiles in order to identify the strategies to encourage reading present

in each Bookstagram. The results obtained in the analysis made it possible to consider the

literary profiles present within the Bookstagram community as promoters and mediators of

reading. It was also possible to identify the benefits that librarians can acquire when making

use of social networks focused on the literary world to seek information to acquire

improvements for their libraries.

Keywords: Social media. Bookstagram. Literary profiles. Reading incentive.
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1 INTRODUÇÃO

As constantes mudanças que ocorrem no mundo digital servem, principalmente, para

trazer melhorias e ajudar na busca por informações. Os atrativos presentes na web 2.0 são

muito requisitados, e é cada vez mais frequente o número de pessoas que acabam fazendo

deles seus locais de trabalho.

Mediante recursos disponíveis pela internet, como as redes sociais, por exemplo,

conseguimos publicar fotos, criar conteúdos diversos e compartilhá-los com nossos amigos e

conhecidos, mas também com pessoas do mundo todo.

As redes nos proporcionaram maneiras mais rápidas e práticas de manter contato com

pessoas queridas, mas existem aqueles que utilizam esses artifícios disponíveis online para

compartilhar suas opiniões sobre diversos assuntos, adquirindo com isso seguidores e certa

relevância na comunidade onde está inserido, tornando-se assim um influenciador digital.

Segundo os dados da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, nos últimos quatro anos o

país perdeu mais de 4,6 milhões de leitores e de 2015 a 2019 a porcentagem de leitores foi de

56% para 52%. A pesquisa apontou que a única faixa etária que apresentou aumento no

número de leitores foi entre crianças de cinco e dez anos, passando de 65% a 71% (ABE,

2020, n.p.). Enquanto o número de usuários de redes sociais aumenta cada vez mais, o Brasil

possui mais de 150 milhões de usuários de redes sociais (MONITOR MERCANTIL, 2021,

n.p.). Para alcançar estas pessoas que passam mais da metade do seu dia conectadas e assim

conseguir contornar essa carência de leitura, surgiram criadores de conteúdo que falam

especificamente de livros nas redes sociais.

As redes sociais que possibilitam espaços para a propagação de conteúdos literários

são os Blogs, YouTube e Instagram. O foco deste trabalho é o Bookstagram, perfis literários

presentes no Instagram, onde os donos destes perfis são chamados bookstagrammers, Macedo

(2022) diz que esta denominação vem de book - livro; instagrammer - são conhecidos como

os produtores de conteúdo dentro do Instagram. Os bookstagrammers tem como objetivos

compartilhar suas experiências literárias com seus seguidores, incentivar e propagar mais a

leitura no país que possui um índice tão baixo de leitores e tentar alcançar aqueles que não

estão habituados a ler por meio de publicações chamativas e interativas.
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1.1 Problema

Com o avanço da tecnologia e dos suportes presentes na internet, o bibliotecário pode

e deve estar atento a outros meios de divulgação de livros, como as redes sociais. Dessa

forma, o problema de pesquisa abordado neste trabalho busca analisar perfis literários

presentes na rede social Instagram, chamados Bookstagram. A partir disso será realizada uma

investigação das publicações presentes nesses perfis com o intuito de responder à questão

norteadora do projeto: Quais estratégias são usadas pelos perfis literários do Bookstagram

para auxiliar no incentivo à leitura?

1.2 Objetivos

Os objetivos se dividem em geral e específicos, os quais são descritos abaixo.

1.2.1 Objetivo geral

Esta pesquisa tem por objetivo compreender como são construídos os perfis literários

presentes no Instagram, conhecidos por Bookstagram, como estratégia de incentivo à leitura.

1.2.2 Objetivos específicos

Os objetivos específicos presentes têm como foco analisar as postagens feitas por

perfis literários e quais as suas estratégias adotadas para incentivar o gosto pela leitura.

A. Caracterizar a rede social Instagram, mais especificamente o Bookstagram;
B. Analisar perfis literários a partir das postagens da rede social Instagram, chamados

Bookstagram;
C. Examinar as estratégias de incentivo à leitura;
D. Pontuar as vantagens que o uso desses perfis pode trazer aos bibliotecários.

1.3 Justificativa

Este trabalho tem o intuito de identificar os benefícios que o Instagram pode trazer

para o incentivo da leitura. O diferencial desta pesquisa reside no fato de os perfis literários,

que são objeto de estudo desta pesquisa, estarem inseridos em uma rede social de grande

alcance que é o Instagram.

Por se tratar de um nicho muito específico presente na internet, não foi possível

encontrar uma grande variedade de produções intelectuais sobre o Bookstagram, sendo assim,

essa pesquisa pretende contribuir academicamente e esclarecer possíveis dúvidas que possam

surgir sobre o Bookstagram.
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O interesse profissional se mostra no momento em que se percebe a importância do

Bookstagram para o bibliotecário, é possível beneficiar-se dessa plataforma ao recorrer aos

perfis literários como uma forma de instrumento de informação para o desenvolvimento da

coleção da biblioteca. O profissional poderá recolher informações ao observar as postagens

publicadas nos perfis literários, notando assim quais são os livros que estão atraindo a atenção

dos leitores e estão sendo lidos com mais frequência. Portanto, esses perfis podem funcionar

como um recurso auxiliar para a seleção do acervo.

Outro aspecto a ser destacado é o interesse pessoal, que se deve pela curiosidade da

autora pelo Bookstagram e pelo fato de a própria ter criado um perfil literário para

compartilhar suas experiências com os livros durante o período de quarentena, em função da

COVID-19. Além de acompanhar muitos perfis literários que acabaram influenciando nas

suas leituras, fazendo com que lesse livros que estavam sendo comentados regularmente por

outros Bookstagrams, notando-se assim o quanto essa comunidade pode ser influente nas

leituras das pessoas.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção será apresentado o embasamento teórico que ajudou no desenvolvimento

deste trabalho.

2.1 Leitura: contexto e definições

O índice de leitura no Brasil nunca foi um número significativo, o brasileiro possui

uma média de cinco livros lidos por ano e no país existem 100 milhões de leitores que

compreendem 52% da população. (ABE, 2020, n.p.)

Segundo Machado (2011) ler não é um ato natural que se aprende sozinho, é um

conhecimento que deve ser transmitido e ensinado, sendo assim, o ato de ler deve ser um

direito natural a todas as pessoas.

Medeiros Neto (2014) aponta que a leitura não é apenas uma ferramenta para a

obtenção de informação, mas também de inserção social por estimular o senso crítico através

da atividade reflexiva do leitor. Nascimento e Nunes (2021) também afirmam que “para se

obter êxito na prática da leitura é necessário que o indivíduo compreenda o que é lido,

interprete e contextualize suas percepções com seu convívio social.” (NASCIMENTO;

NUNES, 2021, p. 3).

Por estarmos imersos na era digital, onde milhares de pessoas recorrem aos seus

aparelhos digitais para manter-se atualizadas, os métodos de leitura também precisaram ser

inovados. O aumento da tecnologia possibilitou o surgimento de leitores digitais como o

Kindle, Kobo e Lev. Silva e Martha (2010) afirmam que a leitura precisou “se inserir neste

ciberespaço, buscando sua sobrevivência, mas, principalmente, um meio de conquistar mais

leitores.” (SILVA; MARTHA, 2010, p. 4).

2.2 Mediação e incentivo à leitura

O primeiro contato que podemos ter com os livros é em casa, com nossos pais ou

responsáveis agindo como mediadores de leitura e nos apresentando as suas histórias

favoritas. Segundo Nascimento e Nunes (2021, p. 124) “Mediar é o ato de interferir na

apreensão e na apropriação de sentidos dos indivíduos, e é através da mediação da leitura que

se forma leitores, os tornando independentes e aptos a lerem e entenderem o mundo.”

Com o passar dos anos temos a possibilidade de ingressar na escola e de conhecer a

biblioteca escolar. Neste novo meio descobrimos outras opções de leituras que vão além do

que nossos primeiros mediadores apresentaram e cabe ao bibliotecário atuar como mediador e

ajudar o usuário a descobrir seus gêneros literários favoritos, sendo assim, “a mediação da
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leitura acontece quando se apresentam os livros ao indivíduo, formando-o como leitor,

expondo as infinitas possibilidades de leituras existentes.” (NASCIMENTO; NUNES, 2021,

p. 125)

O bibliotecário deve conhecer os seus usuários e a biblioteca em que trabalha, ao

tomar conhecimento do perfil da comunidade que ele atende será possível realizar a mediação

da leitura. De acordo com Almeida Júnior e Bortolin (2014) o bibliotecário precisa

estabelecer uma relação dialogada com os seus leitores e apresentar o acervo para assim

“contribuir efetivamente com a formação e manutenção de leitores brasileiros.'' (ALMEIDA

JÚNIOR; BORTOLIN, 2014, p. 209).

Junto da mediação ocorre o incentivo à leitura, como foi ressaltado no tópico anterior

deste trabalho. Nos últimos anos, o índice de leitura no Brasil diminuiu e um dos motivos para

essa carência está relacionada à falta de incentivo de outras pessoas. Se as crianças não têm o

primeiro contato com os livros em casa, isso acaba ficando a cargo das escolas. Portanto,

apresentá-las à biblioteca e aos livros é de suma importância para que elas possam

desenvolver o gosto pela leitura, senso crítico e criatividade, etapas essenciais para a

formação humana. Segundo As Diretrizes da IFLA (2016):

“A biblioteca escolar é um espaço de aprendizagem físico e digital na escola onde a
leitura, pesquisa, investigação, pensamento, imaginação e criatividade são
fundamentais para o percurso dos alunos da informação ao conhecimento e para o
seu crescimento pessoal, social e cultural.” (IFLA, 2016, p. 19)

A falta de incentivo afasta o gosto pela leitura, sem o devido estímulo a sua

importância ficará esquecida. Com o aumento das redes sociais será preciso uma constante

reinvenção dos métodos de incentivo à leitura, assim, as bibliotecas e os profissionais a frente

delas devem estar prontos, aptos e abertos a aceitarem essas constantes mudanças, pois seus

usuários estarão cada vez mais inseridos no meio digital. Nesta mesma linha, Sá e Araújo

(2019) salientam que, com a internet:
O leitor tem a oportunidade de se conectar com outros leitores através da rede.
Assim, se no passado só era possível formar uma comunidade de leitores a partir de
encontros presenciais, atualmente a internet permite a interação entre leitores por
meio de ambientes virtuais que proporcionam um diálogo sobre livros e literatura.
(SÁ; ARAÚJO, 2019, p. 8)

Com as novas tecnologias disponíveis e novas ferramentas presentes nas redes sociais,

algumas pessoas passaram a atuar como mediadores e incentivadores de leitura pela internet,

compartilhando suas experiências com os livros, suas opiniões e recomendações literárias.

Nascimento e Nunes (2021, p. 125) afirmam que “a mediação da leitura não acontece apenas



17

nas escolas, bibliotecas e unidades de informação; é uma prática que pode estar presente nos

mais variados espaços, inclusive no ambiente digital.”

Neste trabalho é apresentado o Bookstagram, uma comunidade que pode ser

considerada mediadora e incentivadora de leitura em uma rede social. As publicações feitas

nas contas literárias possuem um grande alcance por variados motivos, tais como: o fato de os

donos desses perfis apresentarem um número significativo de seguidores; utilizam uma

linguagem mais informal que casa com seu público e recorrem a elementos em suas

publicações que instigam a curiosidade e vontade daqueles que acompanham o perfil. Além

desses aspectos apontados, os leitores podem interagir uns com os outros por meio dos

comentários. Esta interação e troca de opiniões incentivam muitos a buscarem saber mais

sobre o livro que está sendo pauta na publicação.

2.3 Redes sociais

O meio digital tornou-se um local de disseminação e compartilhamento de

informações. Com o advento da internet foi possível a criação de redes sociais, que

proporcionaram uma forma mais rápida e prática de criar laços e relacionamentos entre as

pessoas do seu próprio círculo social e de todos os lugares do mundo. Recuero (2009) afirma

que a rede social “é gente, é interação, é troca social. É um grupo de pessoas, compreendido

através de uma metáfora de estrutura, a estrutura de rede. Os nós da rede representam cada

indivíduo e suas conexões, os laços sociais que compõem os grupos.” (RECUERO, 2009, p.

25).

Para Corrêa, Gibbon e Silva (2021, p. 2), as redes sociais proporcionam a promoção e

divulgação de diversos conteúdos sobre inúmeros temas, fazendo com que os usuários tenham

a qualquer momento acesso às informações que sejam do seu interesse pessoal. As diversas

redes sociais criadas possuem diferentes propostas e recursos para os seus usuários, muitos

utilizam os artifícios disponíveis para dividir experiências e compartilhar momentos do seu

dia com os seguidores. Por serem locais atrativos, muitas pessoas podem achar difícil se

desligar das redes por um grande período. O Brasil é o terceiro país que mais utiliza redes

sociais no mundo com uma média de tempo de uso diário de 3h42m. Em relação ao uso da

internet, os brasileiros passam em média 10h8m por dia conectados. (MONITOR

MERCANTIL, 2021, n.p.)

Existem diferentes tipos de redes sociais e que oferecem diversas ferramentas para os

usuários, as quais oferecem a possibilidade de seguir perfis de familiares, de amigos e de

pessoas que não conhecemos pessoalmente para estarmos cientes de detalhes sobre as suas
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vidas. Recuero (2009) ressalta que “Mas nem todas as pessoas que seguimos ou são conexões

na Internet são realmente as pessoas com quem trocamos mensagens. Daí dizermos que nem

todas as redes são iguais: algumas são só compostas de conexões, outras, de conversas, outras

ainda, de uma mistura de ambos.” (RECUERO, 2009, p. 25).

Segundo Leão (2021, n.p.) o Facebook segue sendo a rede social mais usada pelos

brasileiros, possuindo 150 milhões de cadastros ativos, seguido logo após pelo YouTube,

WhatsApp e Instagram. Algumas das características presentes nestas redes são:

● Facebook: permite que sejam criadas contas pessoais e profissionais; interação

entre os usuários através de mensagens instantâneas; compartilhamento de

conteúdos como informações sobre o mundo ou somente suas fotos pessoais;

Permite que as fotos sejam “curtidas” para demonstrar que o usuário gostou do

conteúdo visto.

● YouTube: possibilita o compartilhamento de vídeos de qualquer temática e

podem ser assistidos por pessoas do mundo todo; os usuários podem divulgar

seus próprios vídeos pessoais na rede social; podemos demonstrar que

gostamos dos vídeos ao “curtir” ele, também podemos compartilhar ou salvar

para assistir mais tarde.

● WhatsApp: troca de mensagens instantâneas; compartilhamento de fotos;

permite a criação de grupos com interesses em comum.

● Instagram: criação de contas pessoais e profissionais; compartilhamentos de

fotos; disponibiliza a opção de seguir nossos amigos e pessoas públicas, assim

recebemos atualizações de publicações recentes realizadas por eles; também

permite que as fotos sejam curtidas, que ocorram trocas de mensagens e

criação de grupos de amigos.

Nota-se que estas redes oferecem diferentes ferramentas para os seus usuários. Neste

trabalho será abordado o Instagram, a rede social que serviu como base de estudo para a

realização deste trabalho.

Visando tirar proveito dessas plataformas digitais e do tempo que o brasileiro gasta nas

redes sociais, algumas pessoas resolveram fazer delas o seu local de trabalho, passando a ser

conhecidas como influenciadores digitais. Um influenciador digital é alguém que cria

conteúdos originais sobre assuntos específicos ou distintos, visando conquistar o interesse do

público que se mantém fiel e presente, segundo Karhawi (2016, p. 42) um influenciador

digital “[...] produz conteúdos temáticos, com frequência e credibilidade.” Consequentemente,

por intermédio do conteúdo publicado nas redes sociais, o influenciador possui uma
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influência na mentalidade dos seus seguidores, com a intenção de tirar proveito disso e

conquistar novos consumidores, grandes marcas acabam patrocinando ou pagando criadores

de conteúdo para que ocorra uma divulgação dos seus produtos.

Nesse sentido, percebe-se que o uso de redes sociais nas bibliotecas pode

configurar um diferencial em seu desempenho. Portanto, o tópico seguinte aborda a questão

do trabalho do bibliotecário nesse cenário.

2.3.1 A atuação do bibliotecário nas redes sociais

Como alguém que atua e lida diretamente com a informação, o bibliotecário é uma

importante fonte de conhecimento e uma fonte de referência para aqueles usuários que

adentram a biblioteca.

Por estarmos vivendo na era digital, muitos usuários procuram a internet ou redes

sociais para sanar suas dúvidas, de acordo com Oliveira (2005, p. 26) "A unidade de análise

da Biblioteconomia não é mais somente o livro, mas também a informação; e suas atividades,

agora automatizadas, ultrapassam o espaço da biblioteca", sendo assim, é preciso que o

bibliotecário se mantenha atualizado sobre os usos das ferramentas disponíveis nas redes

sociais visando tirar proveito delas.

Maness (2007) ressalta que:
De todos os aspectos sociais da Web 2.0, pode ser que as redes sociais e seus
sucessores espelhem-se mais na biblioteca tradicional. Redes sociais, em vários
sentidos, é Biblioteca 2.0. A face da presença da biblioteca na web no futuro pode
parecer muito mais com uma interface de rede social. (MANESS, 2007, p. 48)

O bibliotecário precisa estar aberto a aceitar as inovações que a internet pode trazer

para a biblioteca. Nesse sentido, criar uma página para a biblioteca em alguma das redes

sociais desenvolverá uma aproximação entre os profissionais e usuários, podendo apresentar

os conteúdos, novas aquisições do acervo, datas e horários de funcionamento de uma maneira

mais rápida e automatizada. Silva (2008) afirma que “transformar o ambiente da biblioteca,

assim como tornar seus produtos e serviços conhecidos e atraentes aos usuários, evidenciar

seus benefícios e mostrar como usá-los, são alguns dos objetivos das bibliotecas alinhados

com os objetivos da promoção.” (SILVA, 2008, p. 15)

É de interesse do profissional da área fazer o melhor para a sua biblioteca e seus

usuários, descobrir novas maneiras de inovar seus métodos de trabalho para continuar

atraindo público deve ser uma das suas funções, delegar uma pessoa para ajudar a lidar com a

rede social da biblioteca também é importante para que ela possa estar sempre atualizada e

não arriscar cair em desuso. Rodrigues (2013) sustenta que:
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Mas, de modo geral, a Biblioteconomia tem avançado em suas pesquisas e
procurado se adaptar à nova realidade que o advento tecnológico apresenta: a
organização da informação no espaço virtual. Essa exigência tem levado os
profissionais da área a pensarem em um modelo que atenda não somente aos
documentos físicos, mas também aos documentos digitais. (RODRIGUES, 2013,
p. 129)

Acompanhar redes de outras bibliotecas também pode ajudar a entender quais

melhorias poderão ser aplicadas na sua própria rede social, estar em constante contato com os

administradores das outras páginas para trocar dicas e informações sobre o acervo será de

ajuda para manter o seu atualizado. A importância da presença do bibliotecário fará com que

ele possa obter feedback dos leitores a respeito dos serviços disponibilizados e assim trazer

potenciais melhorias para a biblioteca.

Tendo isso em mente, no próximo tópico será abordado o Instagram, mais

especificamente o Bookstagram, uma comunidade exclusiva na plataforma focada em pessoas

compartilhando suas experiências literárias, influenciando e incentivando seus seguidores por

meio de publicações sobre livros.

2.4 Instagram

O Instagram foi criado em 2010 por Kevin Systrom e pelo brasileiro Mike Krieger,

esta rede tem como principal objetivo publicações e compartilhamentos de fotos e vídeos, a

plataforma oferece a possibilidade de seguir outros perfis, comentar e curtir suas fotos

(AGUIAR, 2018, n.p.). O Instagram atrai a atenção das pessoas por ser uma rede social muito

visual e fácil de ser compreendida. O tempo que os brasileiros gastam usando o aplicativo é

de 14 horas ao mês, ficando assim empatado em terceiro lugar com o TikTok. (MONITOR

MERCANTIL, 2021, n.p.)

Por ser um aplicativo gratuito que pode ser acessado através de dispositivos móveis ou

pelo navegador, ele conta com 99 milhões de cadastros ativos somente no Brasil (BARROS,

2022, n.p.). As funcionalidades que esta rede oferece vão além de somente publicar suas fotos

no seu perfil, uma vez que, ao ser criada uma conta no perfil, os usuários têm a opção de

seguir outros perfis, como o de familiares, amigos, pessoas famosas ou de páginas de

entretenimento e de notícias. Ao ser selecionada a opção de “seguir” o usuário opta por

receber atualizações na sua conta sobre as publicações futuras que o perfil seguido irá realizar.

A curtida que os usuários podem deixar em outras publicações aparecem como um coração

que fica vermelho após a curtida, através delas é possível medir sua popularidade na rede e

quantas pessoas gostaram da foto compartilhada (AGUIAR, 2018, n.p.). A rede social
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também oferece a opção de fazer comentários, onde os usuários podem expressar suas

opiniões sobre a publicação

Outras funcionalidades oferecidas na rede são os stories e os reels. Os stories podem

ser públicos ou o dono da conta pode escolher compartilhar somente com algumas pessoas, o

story “permite o compartilhamento em tempo real de imagens e vídeos que desaparecem após

24 horas.” (AGUIAR, 2018, n.p.)

A aba explorar do aplicativo reúne em um só local uma galeria de fotos de pessoas do

mundo todo, tirando inspiração das fotos que o usuário curtiu e das contas que ele segue. Esta

galeria tem o objetivo de fazer com que o usuário descubra novas contas que possam ser do

seu interesse (AGUIAR, 2018, n.p.).

As hashtags dentro da rede funcionam como palavras-chave que têm relação com a

publicação, possibilitando o acesso dos usuários às publicações somente sobre o assunto

selecionado na hashtag (AGUIAR, 2018, n.p.). A opção de compartilhar uma publicação pode

ser feita no seu próprio stories pessoal para que seus seguidores ou pode ser enviada em uma

mensagem privada para amigos no chat que a rede oferece..

Recuero (2009) afirma:
Uma rede social na Internet tem um potencial imenso para colaborar, para mobilizar
e para transformar a sociedade. São pessoas que estão utilizando a Internet para
ampliar suas conexões e construir um espaço mais democrático, mais amplo, mais
plural e com isso, gerando valores como reputação, suporte social, acesso às
informações e etc. (RECUERO, 2009, p. 25).

Podemos considerar o Instagram como um local que busca aprimorar suas ferramentas

e que oferece um espaço amplo para que seus usuários possam compartilhar momentos da sua

vida pessoal ou profissional. No próximo tópico será apresentado o Bookstagram, uma

comunidade que está presente dentro desta rede social e tem o intuito de dividir suas leituras

com os seguidores.

2.4.1 Bookstagram

Os perfis literários dentro do Instagram são chamados de Bookstagram, e os donos

desses perfis são os bookstagrammers, pessoas que decidiram falar sobre livros, compartilhar

as suas experiências e assim popularizar o assunto dentro dessa rede social. Morais (2018, p.

18) define o Instagram literário como “conteúdos que são relevantes para determinado grupo

de pessoas, construídos diante das particularidades e singularidades que o bookstagrammer

possui através de suas experiências com a leitura.”.
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Antes do bookstagram ser conhecido existiam outras mídias sociais nas quais as

pessoas compartilhavam suas experiências literárias. Durante muitos anos, os Blogs Literários

eram acessados para buscar resenhas e outras publicações relacionadas a livros, mas

atualmente passaram a ser menos procurados devido à popularização de canais literários

presentes no YouTube, comunidade chamada de Booktube. O vasto público que esses canais

alcançam se deve pelo fato de as resenhas e recomendações de livros serem feitas em

formatos de vídeos, levando a uma maior conexão entre o criador de conteúdo e o espectador.

Jeffman (2017) apresenta uma definição para o booktube que também pode ser aplicada ao

bookstagram, ela define o booktube como um espaço que é “norteado pelas leituras

realizadas, autores preferidos, eventos literários frequentados, pelas reflexões que o contato

com a literatura oferta, entre outras possibilidades relacionadas ao consumo cultural”.

(JEFFMAN, 2017, p. 187).

O quadro 1 apresenta algumas semelhanças e diferenças entre essas comunidades

literárias.

Quadro 1 -  Publicações presentes nas comunidades literárias

Redes Resenhas
escritas

Resenhas em
vídeos

Presença de
fotos

Presença de
comentários

Sites - Blogs
Literários

X X X

Youtube -
Booktube

X X

Instagram -
Bookstagram

X X X X

Fonte: da autora, 2022.

Percebe-se que essas três comunidades que falam sobre livros possuem muitas

semelhanças e poucas diferenças, sendo o aspecto mais significativo o de todas terem o

objetivo de compartilhar, incentivar e mediar a leitura ao apresentar as características e suas

considerações do livro lido, sendo em formato de vídeos ou textos.

Apesar de os canais literários no YouTube ainda serem grandes e muito requisitados, o

surgimento do Instagram desencadeou uma utilização massiva dessa rede social,

principalmente daqueles que gostariam de usar a rede como uma forma de compartilhar suas

experiências literárias. O bookstagram serve para aquelas pessoas que gostam de interagir

diariamente com seus seguidores de maneira mais rápida e mais pessoal pelos stories.
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Recuero (2011) listou valores pelos quais as redes sociais operam e que se encaixam

ao bookstagram, é preciso ter: visibilidade, reputação, popularidade e autoridade. Portanto, o

criador de conteúdo deve estar presente regularmente na sua rede social, mantendo uma

relação próxima com os seus seguidores, transmitindo informações com embasamento e

conteúdo, e incentivando a interação dos seguidores através dos comentários. No próximo

tópico será apresentado exemplos de conteúdos presentes em alguns perfis no bookstagram.

2.4.1.2 Categorização de conteúdo no Bookstagram

O grande diferencial que o bookstagram tem em relação aos outros nichos que falam

sobre livros é o fato de ser muito visual, os perfis presentes dentro desta comunidade chamam

a atenção dos seguidores através das fotos postadas no feed e da identidade que cada perfil

adota. Dispor de uma biografia, mais conhecida como ‘bio”, com informações relevantes

sobre o seu perfil é importante para que o seguidor tenha conhecimento sobre o que irá

encontrar ao acessar o seu bookstagram (Figuras 1 e 2).

Figura 1 - Print Screen do bookstagram Queria Estar Lendo

Fonte: da autora, 2022.

Figura 2 - Print Screen do bookstagram Vamo Ler
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Fonte: da autora, 2022.

Demonstrar comprometimento com o perfil literário, manter uma coerência nas

publicações e as fotos organizadas faz com que o bookstagrammer cresça dentro da rede e

tenha cada vez mais seguidores.. As figuras 3 e 4 apresentam o feed do bookstagram Aquela

que Leu, que manteve uma harmonia nas suas fotos postadas.

Figura 3 - Print Screen do bookstagram Aquela que Leu

Fonte: da autora, 2022.

Figura 4 - Print Screen do bookstagram Aquela que Leu
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Fonte: da autora, 2022.

Cada bookstagrammer segue um estilo de postagem para o seu perfil, aderindo certos

objetos ou cores que estão sempre presentes nas suas fotos que acabam se tornando a sua

marca registrada. As figuras 3 e 4 demonstram a harmonia existente no bookstagram Aquela

que Leu, é possível notar que o estilo adotado pelo perfil foi usar cores neutras e a mesma

pose para algumas fotos, conseguindo assim criar uma harmonia visual. Ao ter seu perfil

literário organizado e mantendo uma frequência nas suas publicações, o bookstagrammer

pode receber propostas de parcerias com editoras e autores nacionais, as editoras também

podem mandar livros de presente mesmo não possuindo uma parceria oficial com o

bookstagrammer.

As parcerias funcionam de duas formas:

1. Parcerias com editoras: Estas parcerias ocorrem quando as editoras começam o

processo de seleção na busca por novos parceiros, através de um formulário

respondido o perfil literário é selecionado. As editoras consideram a presença

do bookstagrammer no perfil, número de seguidores, a estrutura das resenhas,

fotos publicadas e a interação com os seguidores. Essa parceria não é paga, a

editora começará a enviar os seus lançamentos mais aguardados para os seus

parceiros e eles têm o livre arbítrio de escolher se desejam ler o livro enviado.

Os autores nacionais enviam seu livro de presente, diferente do processo de
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seleção das editoras, o autor nacional não faz um processo de seleção, ele

apenas envia seu livro e o boostagrammer decide se vai ler ou não.

2. Parcerias pagas: Ocorrem quando o dono do perfil fecha um contrato com a

editora ou com autores nacionais e é convidado a ler um livro específico em

um determinado período. Após a leitura ele deve entregar um conteúdo sobre o

livro, seja através dos stories ou uma resenha. O bookstagrammer pode e deve

dar a sua opinião sincera, muitas vezes apontando os pontos positivos e

negativos sobre o livro.

As resenhas são os principais artifícios usados pelo bookstagrammer para

compartilhar sua experiência com o livro lido, segundo Witter et al. (1999):

As resenhas procuram levar ao leitor as características básicas da obra, seu conteúdo
específico, nível informacional, organização, público alvo e outros aspectos que o
resenhista considere de importância para o leitor tomar decisão quanto à leitura e à
aquisição do documento resenhado. (WITTER et al., 1999, p. 258).

A estrutura das resenhas fica a critério do bookstagrammer, alguns optam por colocar

a sinopse do livro, classificação indicativa, número de páginas, editora, citações; outros perfis

preferem simplesmente falar a sua opinião, dar uma nota de até cinco estrelas e colocam uma

lista de gatilhos. As figuras 5 e 6 apresentam um exemplo de resenha do bookstagram

Aleatoriamente Pensando em Livros. Um detalhe que sempre está presente nas resenhas de

todos os perfis é uma foto do livro que está sendo resenhado e hashtags sobre o livro, que

fazem com que a publicação tenha um maior alcance dentro da plataforma. Pode-se notar

algumas hashtags usadas pela bookstagrammer ao final da resenha na figura 6.
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Figura 5 - Print Screen do bookstagram Aleatoriamente Pensando em Livros

Fonte: da autora, 2022.
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Figura 6 - Print Screen do bookstagram Aleatoriamente Pensando em Livros

Fonte: da autora, 2022.

Além das resenhas é possível perceber que os perfis literários adotam outras formas de

divulgar livros e interagir com os seguidores, algumas das postagens mais recorrentes são:

● Tags Literárias: Consistem em responder perguntas diversas mas que possuem um

tema específico, onde todas as respostas devem ser somente com livros. Um exemplo

é a Tag Friends (figuras 7, 8 e 9), respondida pelo bookstagram Páginas da Cá, que
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tem como uma das perguntas “Aquele do flashback: Um livro que te traga boas

lembranças.” Ao final da TAG o bookstagrammer incentiva seus seguidores a

contribuírem nos comentários com suas próprias respostas.

Figura 7 - Print Screen do bookstagram Páginas da Cá

Fonte: da autora, 2022.

Figura 8 - Print Screen do bookstagram Páginas da Cá

Fonte: da autora, 2022.
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Figura 9 - Print Screen do bookstagram Páginas da Cá

Fonte: da autora, 2022.

● Leituras Coletivas (LCs): Consiste em convidar os seguidores a realizar leituras

simultâneas de um livro escolhido através de votação. O bookstagrammer prepara um

cronograma com a divisão dos capítulos que devem ser lidos a cada semana, após o

final da leitura é realizada uma live de discussão no Instagram literário ou até mesmo

no Google Meet, os seguidores tem espaço para compartilhar suas opiniões e

experiências que tiveram durante a leitura. Araújo e Araújo (2015, p. 248) afirmam

que onde há lugar para o exercício da crítica e da busca pela informação também há

um possível espaço para a mediação de leituras. Outra forma de acompanhar a leitura

dos seguidores é por intermédio de grupos criados pelo próprio bookstagrammer no

WhatsApp ou Telegram, onde todos podem comentar em tempo real o que acharam

dos capítulos lidos na semana.

● Maratonas Literárias: As maratonas são momentos do ano previamente escolhidos

onde o bookstagrammer convida seus seguidores a lerem mais do que eles estão

acostumados em um determinado período. As maratonas apresentam temas

específicos, podendo variar entre ler somente determinado autor durante o mês, ler

apenas livros nacionais ou escritos por mulheres. No entanto, as maratonas mais

aguardadas pelos leitores são as que estão presentes nos canais literários do YouTube,
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como no caso de Victor Almeida, proprietário do canal Geek Freak organiza

maratonas literárias de verão e de inverno, convidando também outros canais literários

a fazerem parte das maratonas.

● Sorteios: Por meio de parcerias com editoras são realizados sorteios nos perfis

literários. As editoras costumam ceder alguns exemplares de lançamentos futuros mais

aguardados para que o bookstagrammer ofereça no seu perfil. As regras do sorteio

costumam ser as mesmas em todos os perfis e são simples, o leitor que deseja ganhar

deve estar seguindo o bookstagram, seguindo o perfil da editora e deve marcar até 3

amigos nos comentários.

Além destas postagens comentadas, Balverdu (2014, p. 25-26) cita outras mais

recorrentes que estão presentes no booktube, mas pode-se perceber que elas também aparecem

nos perfis do bookstagram, algumas delas são:

● Caixa de Perguntas: por meio de uma caixa de perguntas publicada nos stories, o

bookstagrammer irá responder perguntas feitas pelos seguidores. Os assuntos da caixa

postada nos stories podem ser variados ou ter um assunto pré determinado, como

livros, questões pessoais e profissionais. As figuras 10 e 11 demonstram um exemplo

de caixa de perguntas sobre um assunto específico presente no perfil da Pam

Gonçalves, uma booktuber que também compartilha suas leituras no seu instagram.

Figura 10 - Print Screen do perfil da Pam Gonçalves
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Fonte: da autora, 2022.

Figura 11 - Print Screen do perfil da Pam Gonçalves
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Fonte: da autora, 2022.

A figura 12 apresenta o bookstagram Luz, Câmera e Livros, que abriu uma caixa

interativa para que seus seguidores pudessem se divertir ao descrever seus personagens

favoritos.

Figura 12 - Print Screen do bookstagram Luz, Câmera e Livros

Fonte: da autora, 2022.

● Book Haul (mais conhecidos como Unboxing): o unboxing é muito aguardado pelos

seguidores, através de fotos ou vídeos nos stories o bookstagrammer apresenta todos
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os livros comprados na semana ou no mês, os livros adquiridos por meio de parcerias

ou que foram presentes de editoras.

Pode-se perceber que o bookstagram é um espaço dinâmico, diversificado e de

entretenimento, onde qualquer pessoa pode criar seu próprio perfil e compartilhar suas

experiências literárias pessoais, abrindo espaço para que seus seguidores possam dividir suas

opiniões e recomendações.

3 METODOLOGIA

Para Prodanov e Freitas (2013) a metodologia consiste em estudar, entender e avaliar

os métodos que estão disponíveis para a execução de uma pesquisa acadêmica, sendo assim,

ela é “a aplicação de procedimentos e técnicas que devem ser observados para construção do

conhecimento, com o propósito de comprovar sua validade e utilidade nos diversos âmbitos

da sociedade.” (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 14).

Com uma abordagem metodológica qualitativa serão analisados perfis literários no

idioma português presentes no Instagram e suas publicações como uma forma de incentivo de

leitura, segundo Gerhardt (2009) a pesquisa qualitativa “não se preocupa com

representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo

social, de uma organização, etc.” (GERHARDT, 2009, p. 31).

Este trabalho conta com uma pesquisa bibliográfica, de natureza básica e de caráter

exploratório. Gil (2008) caracteriza a pesquisa exploratória como tendo sua principal

finalidade de “[...] desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a

formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores.”

(GIL, 2008, p. 8).

Após ter sido definido o tema foi realizada uma busca nas bases de dados sobre a

literatura já existente sobre o tema. As bases de dados que apresentaram resultados que

ajudaram nesta pesquisa foram a Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em

Ciência da Informação (BRAPCI) e a Bases e Teses de Dissertações (BDTD). Ao buscar por

“bookstagram”, “bookstagrammer” e “Instagram literário” não foi possível obter um número

significativo de resultados logo, a busca precisou ser ampliada para “blogs literários” e

“booktubers/ booktube”. A Bases e Teses de Dissertações da Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (BDTD/Capes) não apresentou nenhum

resultado para “bookstagram” mas recuperou mais de dez mil resultados para “Instagram

literário” e “blogs literários”. Por ser uma rede social muito utilizada esperava-se encontrar
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mais resultados sobre a própria comunidade do Bookstagram nas bases voltadas para a ciência

da informação.

Optou-se por trabalhar com perfis literários com número de seguidores distintos e

publicações feitas no período de 10 de dezembro de 2021 a 10 de março de 2022. Este limite

de tempo foi escolhido para poder abranger datas comemorativas, como o Natal e o Dia da

Mulher, pois muitos bookstagrans fazem recomendações de livros abrangendo estas datas.

Outro motivo para a escolha deste período foi o fato de que não são muitos perfis que

realizam postagens frequentemente. Algumas pessoas ficam semanas sem atualizar o feed e

preferem aparecer somente nos stories, então estes meses foram selecionados para que a

autora tivesse conteúdo para analisar.

Os bookstagrans escolhidos para serem analisados foram o Biblio Letícia e Mira

Reading Maps. Os perfis escolhidos foram considerados pelo fato de possuírem postagens

recorrentes e o bookstagrammer se faz presente tanto em suas publicações no feed quanto

pelos stories.

O principal motivo para o bookstagram Biblio Letícia ser selecionado para análise é

porque sua dona é uma bibliotecária que tem uma frequência de publicações maior do que a

Mira Reading Maps e que recomenda muitos livros na temática lgbtqia+. Por outro lado, o

bookstagram da Mira Reading Maps foi selecionado por ter um número de seguidores menor,

publicar muitas resenhas e recomendações de livros com protagonistas pretos ou asiáticos.

A análise de dados apresenta uma análise de conteúdo e comparativa. Segundo Bardin

(1977, p. 95), a análise de conteúdo “desenvolve-se em três fases: (a) pré-análise; (b)

exploração do material; (c) tratamento dos dados, inferência e interpretação [...]”. Sendo

assim, foi realizada uma análise dos dados obtidos no período de meses mencionado

anteriormente, o que permitiu analisar e comparar as publicações presentes nos dois perfis

literários, considerando sua linguagem, publicações mais recorrentes e as características

únicas em cada um deles, como o design adotado. A partir destas análises realizadas foi

possível compreender cada um destes perfis e perceber quais foram as postagens utilizadas

para incentivar a leitura.
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4 ANÁLISE DE DADOS

Neste tópico serão apresentadas as informações obtidas na análise de cada um dos

perfis literários. Realizou-se uma análise de conteúdo comparativa das publicações no período

de 10 de dezembro a 10 de março e buscou-se verificar as estratégias que cada perfil adotou

para incentivar a leitura.

4.1 Biblio Leticia

O bookstagram Biblio Letícia foi criado no dia 28 de junho de 2021, o perfil conta

com atualizações diárias, variando entre fotos postadas, vídeos ou aparições da

bookstagrammer nos stories. Suas publicações variam entre resenhas e unboxing de livros

recebidos por editoras, e, seu conteúdo é voltado somente para os livros.

No período de 10 de dezembro de 2021 a 10 de março de 2022 foram realizadas 39

publicações, dentre estas, 6 foram resenhas, 11 unboxings, 9 recomendações de livros sobre

algum gênero ou temática específica, 5 publicações sobre leituras realizadas e livros que

gostaria de ler. A figura 13 apresenta a biografia, onde a bookstagrammer descreve um pouco

sobre algumas informações que considera relevantes para aqueles que acessam o seu perfil,

como sua formação, idade, local onde mora e sua leitura atual.

Figura 13 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.



37

A figura 14 apresenta o design adotado por Letícia.

Figura 14 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.

Percebe-se que o seu bookstagram intercala entre as cores rosa, azul e roxo. A

bookstagrammer escolheu previamente as cores de cada publicação. Nota-se que as postagens

sobre resenha sempre tem a cor rosa e assim ela nunca quebra o padrão das suas publicações e

quem acessar o seu perfil irá notar que as cores que são iguais sempre ficam na mesma

coluna.

4.2 Mira Reading Maps

O bookstagram Mira Reading Mpas foi criado no dia 1o de janeiro de 2019, suas

atualizações não são diárias pelos stories, diferentemente da Biblio Letícia. Seu conteúdo

também é voltado somente para os livros e a bookstagrammer costuma fazer uso da sua

imagem nas suas publicações.

No período de 10 de dezembro de 2021 a 10 de março de 2022 foram realizadas 19

publicações que variaram entre 8 resenhas, 1 unboxing, 1 parceria paga, 3 leituras realizadas.

A figura 15 apresenta a biografia da bookstagrammer.
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Figura 15 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.

A Mira optou por não colocar nenhuma informação pessoal na sua biografia, aqueles

que acessam o seu perfil terão conhecimento que ela faz recomendações de livros com

representatividade. A bookstagrammer também indica livros que ela considera serem incríveis

e também temos o seu e-mail profissional.

A figura 16 nos traz o design adotado pelo bookstagram.

Figura 16 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.
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Divergindo da Biblio Letícia, a Mira optou por publicar fotos onde ela mesma aparece

ou com cenários montados, desvelando que a bookstagrammer opta por usar os mesmos

objetos para algumas de suas fotos e as cores adotadas variam em tons quentes, como

marrom, bege, dourado e vermelho.

Nos próximos tópicos serão abordadas outras diferenças e semelhanças presentes nos

dois perfis literários.

4.3 Análise comparativa das publicações realizadas pelas bookstagrammers

Neste tópico serão reunidas as informações levantadas na análise, trazendo um olhar

comparativo entre as publicações realizadas em cada Bookstagram.

4.3.1 Caixa de Perguntas

Uma diferença notada nos dois perfis foram as aparições por meio dos stories. A

Biblio Letícia é mais ativa no seu bookstagram, uma vez que compartilha as suas leituras do

momento e sua agenda diária sobre os conteúdos que ela prepara para o seu perfil literário. As

figuras 17, 18 e 19 apresentam uma caixa de perguntas, uma forma que a bookstagrammer

encontrou de se conectar com os seus seguidores

Figura 17 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.
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Figura 18 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.

Figura 19 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.
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Notou-se que as caixas de perguntas são muito populares no bookstagram, pois os

seguidores têm curiosidade de descobrir mais sobre os gostos literários do bookstagrammer.

Além disso, percebe-se que a curiosidade deles vai além dos livros, pois também ocorrem

perguntas sobre o leitor digital Kindle e se vale a pena investir em um. Como podemos

identificar pela figura 19, a Biblio Letícia gosta de interagir e sente falta de abrir as caixas de

perguntas. Como foi ressaltado anteriormente, essa interação ajuda a criar um laço entre a

bookstagrammer e seus seguidores.

4.3.2 Representatividade

A representatividade em obras literárias e em outras áreas do entretenimento tornou-se

um assunto muito importante. Mendonça (2018, p. 2) afirma que a literatura LGBT existe há

séculos, mas ela era escondida e ignorada, sendo assim, a comunidade LGBTQIA+ sentiu a

necessidade de se identificar e de serem representados. Mendonça (2018, p. 3) ressalta que

A Literatura Contemporânea é a literatura que vem romper com os padrões
existentes no meio literário do escritor homem, branco e hétero, que escreve sobre o
que quer, da forma que quer. É uma literatura na qual não apenas a obra em si tem
sua função, mas tudo por trás e pela frente; desde aquele que a escreve, até a quem
escreve e onde ela chega. E dentro do conceito de contemporaneidade, temos ainda
grupos mais específicos, com lutas mais específicas, como a literatura negra, a
literatura da mulher, a literatura LGBT. Porém, em geral, todos lutam por algo em
comum: o direito de falar e ser ouvido. (MENDONÇA, 2018, p. 3)

Como uma forma de divulgar a literatura existente e deixando claro ser parte da

comunidade LGBTQIA+, o bookstagram da Biblio Letícia faz questão de trazer

recomendações de livros com temáticas LGBTs. As suas publicações são fáceis de serem

notadas, pois a bookstagrammer traz um elemento que está sempre presente nas suas fotos, a

bandeira do movimento LGBTQIA+. A figura 20 apresenta um compilado dessas publicações

no qual é possível perceber a presença da bandeira do movimento em destaque.
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Figura 20 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.

Além da representatividade LGBTQIA+ também é importante a representatividade de

personagens pretos e de países asiáticos. Faz-se necessário termos autores pretos escrevendo

sobre personagens pretos e autores asiáticos escrevendo sobre personagens asiáticos.

Mendonça (2018) acrescenta que:

Nessa literatura, um dos pontos focais é o local de fala, onde o negro escreve
sobre a vivência negra, a mulher escreve sobre a vivência da mulher, o LGBT
escreve sobre a vivência LGBT. A representação dos grupos até então
invisibilizados e oprimidos começa desde quem escreve até o que é escrito.
(MENDONÇA, 2018, p. 3-4).

As figuras 21 e 22 trazem publicações do perfil da Mira Reading Maps, onde ela

recomenda livros de autoras pretas e amarelas.
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Figura 21 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.
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Figura 22 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.

A comparação que podemos fazer entre os dois bookstagrans refere-se à estratégia

adotada por cada um para realizar suas postagens. Assim, enquanto a Biblio Letícia utiliza um

programa de design gráfico para montar as suas fotos, o qual permite manter a harmonia do

perfil, com cores pré selecionadas bem como adicionar a bandeira do movimento

LGBTQIA+; a Mira Reading Maps, por sua vez, prefere fazer uso de sua própria imagem nas

publicações ou simplesmente colocar a foto do livro que está sendo pautado. Além disso, as

publicações da Biblio Letícia chamam a atenção por apresentarem capas com textos curtos,

que possibilitam a visualização imediata do conteúdo das fotos.

As figuras 23 e 24 apresentam alguns comentários deixados nas publicações nos dois

perfis literários.
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Figura 23 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.

Figura 24 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.
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Portanto, com base no exposto, por meio destes comentários percebe-se a relevância

da representatividade na literatura e o quanto é significativo que pessoas com grande alcance

nas redes sociais façam divulgação de livros com estas temáticas.

4.3.3 Resenhas

No período de 10 de dezembro a 10 de março foi possível analisar os métodos de cada

bookstagram para realizar resenhas de livros. As figuras 25, 26 e 27 apresentam um exemplo

de resenha no bookstagram da Biblio Letícia.

Figura 25 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.
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Figura 26 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.

Figura 27 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.
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É comum nas resenhas dos dois perfis literários a presença da foto do livro, além da

foto, a Biblio Letícia também optou por colocar uma citação que considerou marcante e as

suas considerações sobre a história aparecem na legenda da foto. Podemos inferir que a

estrutura da resenha começa com a nota da bookstagrammer para o livro, logo após ela coloca

os gatilhos presentes na história, os quais podem ser pontos sensíveis para algumas pessoas.

A resenha é dividida com emojis, da seguinte forma: 1) por meio do emoji de livros

apresenta uma breve sinopse do livro com as suas palavras; 2) o emoji de lupa é utilizado para

falar sobre os capítulos do livro e qual a narrativa; 3) a bandeira do movimento LGBTQIA+ é

usada somente quando o livro tem a presença de personagens que fazem parte desta

comunidade; 4) o emoji de coração é utilizado para descrever coisas que ela mais gostou na

história; 5) o xis vermelho demonstra as coisas que ela não gostou; 6) a estrela serve para

resumir em uma frase a opinião da bookstagrammer sobre o livro.

As figuras 28, 29, e 30, por seu turno, apresentam a resenha da Mira Reading Maps.

Figura 28 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.
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Figura 29 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.
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Figura 30 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.

No bookstagram Mira Reading Maps, diferentemente do Biblio Letícia que utiliza um

programa de design gráfico para padronização das cores das publicações, a bookstagrammer

costuma aparecer nas fotos, seja segurando os seus livros, seja criando um cenário no qual

eles são o foco. A estrutura da resenha começa com a sinopse do livro sendo contada na

íntegra, assim como a Biblio Letícia também temos a presença de emojis, mas a diferença é

que a Mira não utiliza os mesmos em todas as suas publicações, seus emojis sempre têm algo

relacionado com a história do livro. Percebeu-se que as resenhas da Mira Reading Maps

variam entre contar alguns pontos específicos do livro ou dar destaque para alguns

personagens. Somente quando nos aproximamos do final da resenha é que a bookstagrammer

resolve dar as suas considerações sobre o livro e a narrativa, mais uma vez divergindo do

bookstagram da Biblio Letícia, a  Mira prefere atribuir a nota do livro ao final da resenha.

Outro ponto divergente entre os perfis literários analisados refere-se à linguagem

adotada. Nesse sentido, enquanto Letícia opta por uma linguagem mais informal ao dar a sua

opinião final sobre o livro, Mira adota uma linguagem mais neutra sem passar muitas

emoções como a Biblio Letícia, que frequentemente, utiliza expressões tais como, “odiei a

escolha de final”, “achei que ficou bobo”. Acredita-se que esta escolha de palavras em um

tom mais informal acaba aproximando mais a bookstagrammer dos seus seguidores, pois eles

podem  considerar que tiveram seus sentimentos pessoais expressados na resenha.

4.3.4 Parcerias e Unboxing

Os dois bookstagrams possuem parcerias com editoras. A Biblio Letícia possui

parceria com as editoras Galera Record e Intrínseca, a Mira Reading Maps, por sua vez,

possui parceria com a Intrínseca.
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Para divulgar os livros que são recebidos antecipadamente são feitos stories ou um

reels onde a bookstagrammer exibe os detalhes e a sinopse do livro. A dona do perfil sempre

sinaliza quando a parceria é paga e tem o cuidado de fazer um vídeo mais detalhado contendo

todas as informações necessárias pedidas pela editora. Mira Reading Maps apresenta dois

vídeos com parceria paga no seu perfil (figura 31).

Figura 31 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.

Esta parceria teve o objetivo de apresentar o clube de assinatura de livros da editora

Intrínseca, o Intrínsecos. Ao assinar este clube o leitor receberá todos os meses uma caixa

com brindes e um livro inédito de capa dura que chegará ao mercado somente 45 dias depois

do lançamento no Intrínsecos.

O bookstagram da Biblio Letícia costuma publicar reels de unboxing abrindo os

pacotes recebidos das editoras ou suas próprias compras feitas na amazon (figura 32).

Figura 32 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.
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No período analisado a bookstagrammer não publicou nenhuma parceria paga,

manteve somente uma recorrência no unboxing em que mostrou pacotes recebidos de presente

das editoras e de parceria com a editora Intrínseca. Assim como a Mira, a Letícia aparece nos

seus vídeos para explanar mais detalhadamente os livros recebidos e tecer comentários sobre a

edição.

4.3.6 Publicações interativas

Os dois perfis realizam postagens que vão além das resenhas e unboxings, o

bookstagram Biblio Letícia busca inovar ao recorrer a diferentes publicações (figura 33).

Figura 33 - Print Screen do bookstagram Biblio Letícia

Fonte: da autora, 2022.

Duas publicações são mais recorrentes no perfil da bookstagrammer, sendo elas: 1)

livros lidos no mês, onde ela posta as suas leituras realizadas, junto da nota e uma breve

sinopse com suas considerações; 2) livros que deseja ler no mês, no qual também temos fotos

das capas dos livros, uma breve sinopse e as expectativas da bookstagrammer para a leitura.

Temos também algumas publicações em formato de vídeo, chamados de reels. O

conteúdo de um reels fica a critério do dono do perfil, podendo ser vídeos engraçados ou com

tópicos mais sérios. A Biblio Letícia optou por fazer vídeos explicando como ela escolhe
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livros para comprar, como marca suas citações favoritas com post-its e como fornecer sua

avaliação para livros que são famosos.

A Mira Reading Maps também opta por publicações interativas (figura 34).

Figura 34 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.

A Mira Reading Maps também opta em fazer reels, alguns dos vídeos presentes no seu

perfil foram para revelar suas leituras do mês e as melhores leituras de 2021, diferentemente

do bookstagram da Biblio Letícia, que discorre um pouco a respeito das suas considerações

sobre os livros lidos junto da nota; a Mira coloca somente as capas e não tece comentários

sobre as suas leituras. A bookstagrammer também fez um reels onde ela oferece cinco

motivos para ler determinado livro, no qual ela apresenta alguns pontos interessantes da

história que podem chamar a atenção dos leitores.

Notou-se que a bookstagrammers sempre buscam interagir com os seus seguidores ao

fazer perguntas para eles nas legendas das suas publicações, tais como “Qual foi a sua melhor

leitura desse ano?”, “Você já leu ou tem vontade de ler os livros que eu mostrei no vídeo?” e

“Qual livro vocês leram esse mês?”.
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4.3.7 Leituras coletivas

A leitura coletiva, mais conhecida como LC, ocorre quando o bookstagrammer decide

ler um livro previamente escolhido com os seus seguidores. Ao analisar os dois perfis

literários, percebeu-se que somente a Mira Reading Maps realizou uma leitura coletiva com

os seus seguidores. Em conjunto com o bookstagram Retipatia, o livro escolhido foi “O Mar

Sem Estrelas” da editora Morro Branco. As formas de divulgação da leitura coletiva

ocorreram por intermédio de uma publicação no feed e nos stories (figuras 35 e 36).

Figura 35 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.
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Figura 36 - Print Screen do bookstagram Mira Reading Maps

Fonte: da autora, 2022.

A leitura coletiva teve seu início no mês de março, com debates semanais sobre os

capítulos lidos acontecendo no grupo que foi criado no Telegram. No dia 03 de abril ocorreu a

live final onde as bookstagrammers conversaram com os seguidores sobre suas considerações

finais sobre o livro.

As LCs podem fornecer um incentivo para aquelas pessoas que não leem sozinhas por

algum motivo e desejam ter alguém para conversar sobre a história. Ademais, permitem

manter uma organização na sua rotina de leitura, pois a cada semana deve ser lido um número

de capítulos específico para que, ao final, eles sejam debatidos no grupo.
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5 BENEFÍCIOS PARA O BIBLIOTECÁRIO

O Bookstagram é uma comunidade diversificada com muitas oportunidades para o

compartilhamento de experiências literárias. Nascimento e Nunes (2021) asseveram que o

Instagram literário tem a característica de ser assertivo, visto que, por meio dele, podemos

interagir com leitores de qualquer lugar do mundo, autores e editoras. Portanto, ele configura

um espaço que permite “[...] diálogos abertos e trocas literárias de várias formas. Assim

como as demais mídias sociais voltadas para leitores, o bookstagram é baseado em

comunicação, e esse é um dos principais motivos que levam as pessoas a essa plataforma.”

(NASCIMENTO; NUNES, 2021, p. 132).

O bibliotecário pode ter ideias a partir das publicações no bookstagram para utilizar

na biblioteca em que atua, com fins de atrair ainda mais a atenção dos seus usuários e dos

potenciais usuários. O Instagram literário reúne em somente um local pessoas que têm

interesse pelo universo literário, sendo considerado um espaço de disseminação da leitura.

(NASCIMENTO; NUNES, 2021).

Os conteúdos retirados dos dois bookstagrans mostram-se muito importantes para o

bibliotecário continuar inovando nos serviços oferecidos na biblioteca, bem como atualizar o

acervo para incluir livros que tenham representatividade. Domingos (2020) afirma que a

maioria dos protagonistas em livros têm hábitos estrangeiros e ideal de beleza europeu, sendo

assim, os leitores são afetados, pois não podem se identificar com a história de vida e com a

aparência dos personagens apresentados. Logo, o bibliotecário precisa conhecer a comunidade

que está atendendo para compreender as necessidades informacionais desta.

Além da representatividade que se faz necessária, outras publicações também podem

ser adaptadas à biblioteca: leituras coletivas, caixas de perguntas, tags literárias e sorteios. As

leituras coletivas possibilitam ao bibliotecário selecionar um livro com vários exemplares no

acervo, para incluir o maior número possível de usuários, e, ao final, realizar uma roda de

conversa com os participantes para que todos compartilhem as suas considerações sobre a

história. Caso tenha uma boa recepção dos usuários, essas leituras coletivas podem se tornar

um evento  mais frequente na biblioteca.

As caixas de perguntas também podem ser adaptadas colocando-se, em um local

estratégico, uma caixa onde os usuários poderão responder, por exemplo, qual foi a sua

melhor leitura do mês, qual é o seu livro favorito, qual livro não gostou, dentre outros. As

opções de perguntas ficam a critério do bibliotecário, podendo abrir espaço inclusive, para a

opinião dos usuários sobre quais livros gostariam de ler, sugerindo assim, futuras aquisições

para a biblioteca.
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Outros pontos notados em alguns bookstagrans, mas que não estavam presentes nos

perfis da Biblio Letícia e Mira Reading Maps são as tags literárias e os sorteios. As tags

literárias podem ser adaptadas da mesma forma que as caixas de perguntas, mas dessa vez

serão questões temáticas onde o usuário também só deve responder com livros, o bibliotecário

pode recolher ideias de temas para as tags ao acessar os bookstagrans ou ele pode criar suas

próprias perguntas visando conhecer o gosto dos usuários.

Os sorteios podem ocorrer esporadicamente. O bibliotecário pode selecionar um livro

nacional ou com alguma representatividade, e para fazer com que seus usuários participem

deve ser feita uma pré divulgação do livro, onde será contada um pouco da sinopse para assim

atrair a atenção dos usuários.

Acredita-se que as contribuições deste trabalho para a área da Biblioteconomia são

ressaltar as novidades presentes nas redes sociais e demonstrar a importância de o

bibliotecário estar atento às novas ferramentas disponíveis online. Recomenda-se ter atenção

não apenas aos perfis literários no Instagram, mas também a outras plataformas, tais como, o

YouTube e os Blogs, que podem ajudar a contribuir com informações necessárias sobre as

novidades do mercado editorial, assim como podem ajudar a definir o perfil dos leitores.

Prado e Correa (2016) afirmam que a Web 2.0 e as mídias sociais acarretaram grandes

desafios e novidades “exigindo que as organizações adequassem seus produtos e serviços para

este contexto. O mesmo se atribui às bibliotecas, já que agora a relação com a informação

deixou de ser somente de acesso, mas também de interação.” (PRADO; CORREA, 2016, p.

168).

Inserir a biblioteca em algumas das redes sociais que estão disponíveis irá contribuir

para o seu crescimento. Nesta linha, Garcia e Sá (2017) pontuam que as fotos compartilhadas

no Instagram ajudam o usuário a conhecer um pouco do espaço da biblioteca e isso pode

“instigá-lo a conhecer melhor suas atividades, seu espaço; visualizá-la como um local vivo,

dinâmico, que pode proporcionar diversas experiências e inspirar a construção de diferentes

tipos de conhecimento.” (GARCIA; SÁ, 2017, p. 110). Outro benefício sobre o uso do

Instagram apontado pelas autoras é que as bibliotecas utilizam esta rede social para realizar

divulgações: “divulgação de seu acervo, divulgação de seus serviços, divulgação de suas

atividades e eventos, divulgação de seus programas e projetos e divulgação das atividades que

a instituição se propõe a cumprir.” (GARCIA; SÁ, 2017, p. 138).

Nascimento e Nunes (2021, p. 132) sustentam que o Instagram literário é um

ambiente favorável para ser utilizado pelos profissionais da biblioteconomia e para aqueles

que trabalham fomentando a leitura, uma vez que, por intermédio dele pode-se trazer a
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mediação da leitura para o ambiente digital. As autoras acrescentam ainda que as práticas de

leituras e de mediação acompanham as mudanças tecnológicas implicando novas formas de

ler e de se apropriar das ferramentas disponíveis. Desse modo, para o bibliotecário, como

profissional da informação “[...] esse campo se abre como um espaço repleto de

oportunidades para otimizar a mediação da leitura.” (NASCIMENTO; NUNES, 2021, p. 125)

Podemos considerar que o espaço disponível nas redes sociais ajudam no incentivo e

na mediação da leitura e que o Bookstagram é uma ferramenta atrativa. Por meio da análise

realizada nas publicações dos perfis literários, inferiu-se que estes mediadores da leitura

buscam inovar e trazer informações literárias diversificadas para manter a atenção dos seus

seguidores presentes, bem como atrair novos leitores.
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6 CONCLUSÃO

As redes sociais surgiram como uma forma de ajudar a criar laços e compartilhar

informações. Configuram locais em que podemos passar nosso tempo acompanhando a vida

de outras pessoas mediante fotos e vídeos compartilhados. O crescimento vertiginoso do

número de pessoas utilizando redes sociais no Brasil, ocasiona uma baixa no índice de

leituras, pois muitas pessoas escolhem passar seu tempo livre conectadas à internet. Para

alcançar estas pessoas e assim dividir seu amor pela leitura surgiram comunidades exclusivas

nas redes sociais  com o objetivo de  dividir experiências literárias.

Neste trabalho foi abordada a rede social Instagram e a sua comunidade voltada para a

leitura, o Bookstagram. Este possibilitou uma análise de conteúdo comparativo de contas

literárias presentes na rede social para averiguar as estratégias de leituras adotadas. Com os

resultados obtidos, compreende-se que os dois perfis apresentam suas próprias características

que os identificam e também contam com alguns métodos distintos e semelhantes para

compartilhar suas experiências literárias e, assim, incentivar e mediar a leitura.

Por meio dos perfis analisados também conseguimos perceber que o Bookstagram

possui um grande comprometimento em compartilhar as novidades presentes no mundo

literário, o compromisso que cada bookstagrammer tem com seus seguidores e parceiros é

essencial para que cada perfil receba credibilidade dentro da comunidade. Para adquirir uma

dimensão maior desta rede social, recomenda-se que seja feito um trabalho mais aprofundado

sobre o tema, como por exemplo, um estudo de recepção para analisar a influência exercida

pelos bookstagram sobre seus seguidores e de que forma as suas leituras foram afetadas pelo

fato de seguirem as recomendações dos bookstagrammers.
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